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“Que não falte rebolado e 

paciência às mães, pais e 

cuidadores.”



Como qualquer criança, em casa, 
Olga adora brincar.

Todos os brinquedos no chão ela 
pode espalhar, e ainda tem lanchinho 
para encher pança.



Mas tem horas que tudo 
fica sem graça.

Ela lembra das andanças, 
E a saudade da rua vem 
apertar.



— Ai que vontade de correr e 
pular com meus amiguinhos.



— Que vontade de ir para praia e 
me lambuzar ‘toooooda’ de areia.



Ao ver a filha amuada,  
o papai fez um convite:

— Já que a rua não 
podemos encontrar, que 
tal novas brincadeiras 
inventar?



— Tá bom, papai. Eu topo! — 
respondeu Olga mais animada.

À noite, para começar, Olga 
quis logo acampar, com direito 
a barraca e lanterna.



Nos dias seguintes surgem 
novas brincadeiras.

Cuidar das plantas é uma 
das favoritas dela, que  
tem até um pé de feijão 
de estimação. 

Todo dia ela rega e confere 
se está tudo bem.



Tem os dias de atleta, em 
que Olga corre, passa por 
baixo da mesinha, pula 
e dá até cambalhota no 
final do circuito.

Enquanto isso, a “torcida” 
vibra com as peripécias 
da arteira.



Ajudar na cozinha também 
é divertido:

— Papai, hoje eu quero 
fazer um bolo. Já peguei 
óleo, farinha e ovo, 
fermento, açúcar e milho!



Enquanto o bolo esfria, a pia 
vira piscina.

A bucha limpa com alegria 
e espuma, pois a um bom 
banho, não tem louça que 
resista.



— E agora, vamos desenhar 
juntos aquele bicho maluco 
que você inventou?

— Sim, papai! Ele tem cabeça 
de passarinho, orelha de 
macaco, pata de leão, rabo de 
golfinho e asa de morcego… 
Ficou ou não ficou bonitinho?! 



Mesmo com tantas 
peripécias, tem horas que 
Olga suspira triste e lembra 
da rotina antiga.

— E quando eu cansar disso 
tudo, o que eu faço? — 
pergunta Olga.



— Aí, é o momento de 
fechar os olhinhos

e respirar fundo para 
acalmar, disse o pai.



— Pensar em coisas 
legais, que enchem seu 
coração de alegria, dar 
um abraço bem apertado 
em quem está pertinho.



— É hora de ter mais um pouquinho 
de paciência e acreditar que tudo 
isso, ‘logo-logo’ vai passar.



FIM!
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